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Prólogo

			 

			– Quanto é que custa contratar um assassino? – Megan Brock entrou no apartamento da sua melhor amiga batendo com a porta.

			Cacily Cassell esbugalhou os olhos enquanto levantava o pé do pedal da sua máquina de costura.

			– Posso saber o que é isso que tens vestido?

			– Um sutiã de cabedal – respondeu Megan.

			Cecily olhou-a de cima abaixo e apontou.

			– E… e…

			– Uma saia a combinar. Achas que consigo encontrá-lo na Internet?

			– Uma saia?

			– Um assassino.

			– Ah.

			Megan ligou o computador.

			– Tu sabes o que é que aquele bastardo me fez?

			Cecily negou com a cabeça.

			– Não imagino.

			– Disse-me que sou uma reprimida – Megan cravou um dedo no peito. – Eu! Tu achas que sou uma reprimida?

			– Não…

			– Aparentemente, não grito o suficiente quando estamos na cama – continuou Megan, enquanto se ligava à Net. – Vê lá tu… Não sabia que havia um volume mínimo para os gritos.

			A sua amiga abriu a boca para dizer alguma coisa, mas ela continuou a falar:

			– Disse-me que era uma reprimida e que devia soltar o cabelo. E que queria ver-me com uma saia de cabedal.

			– Deus do céu! – murmurou Cecily, atónita.

			– E eu pensei: muito bem, talvez a nossa relação não tenha fogo de artifício e tal. Se calhar, em parte é culpa minha. Quem melhor do que eu sabe que tudo depende do embrulho? No fim de contas, dedico-me à publicidade. Se uma saia de cabedal o excita, qual é o problema? Megan escreveu a palavra assassino no campo de pesquisas do Google e carregou no botão de procura.

			– Achas que aceitam Visa?

			– Aceitam Visa em todo o lado.

			– Isso é verdade.

			– Cecily dirigiu-se à cozinha, virando-se para olhar por cima do ombro.

			– Continua.

			Megan olhou para a lista de sites no ecrã do seu computador.

			– E como sou uma mulher muito pouco reprimida e liberada, pus uma saia de cabedal. E admito que me sinto mais sexy, sim. Mas depois vai o gajo e diz-me o do sutiã – então, virou-se para olhar para Cecily. – Pareço uma motoqueira do circuito do Daytona, não pareço?

			A sua amiga inclinou a cabeça para um lado enquanto tirava gelo do congelador.

			– O que mais me assusta é essa gargantilha de picos.

			– Devia ter imaginado.

			Megan tirou a estúpida gargantilha, sem deixar de olhar para o ecrã do computador. De momento, encontrara um serviço de pesca, várias páginas da polícia, um artigo do Texas Monthly e um campeonato de críquete de Londres.

			– Tu achas que o FBI está informado sobre estas coisas?

			– Sobre roupa de cabedal?

			– Não, sobre as pesquisas na Internet.

			– Eu acho que isso é a CIA.

			– Ah, claro. E seguramente estão mais interessados no terrorismo internacional do que nas assassinas principiantes como eu, não é?

			Cecily despejou cubos de gelo numa batedeira.

			– Provavelmente. E o que é que devias ter imaginado?

			– Que era um psicopata. Visto isto a pensar: está bem, dou uma volta pelo apartamento e pronto. Mas depois vai e diz-me que quer ir dar uma volta e eu digo-lhe que nem pensar, que não penso sair assim à rua – Megan começa a passear pela sala. – E então começa a protestar e a queixar-se, fazendo-me sentir culpada. Promete-me que descemos pelas escadas de incêndio, que só quer ir dar uma volta de carro para ver as luzes da cidade, que estou tão bonita, tão sexy, que não é capaz de aguentar…

			Cecily pôs um pouco de tequila na batedeira.

			– Nada reprimida – Megan levantou a voz. – Já te disse que não sou uma reprimida?

			– Sim, disseste.

			– Então, entramos no carro. Mas eu não me sinto assim tão sexy. Sinto-me reles e ordinária.

			Cecily pôs mais um pouco de tequila na batedeira.

			– E o que é que aconteceu?

			– Vais-te passar. Leva-me para um sítio com as janelas tapadas por tábuas de madeira e diz-me que é um bar muito especial onde vou passar a melhor noite da minha vida. E então, os olhos dele iluminam-se, Cecily, juro-te que brilhavam, e diz-me que me vai mostrar o significado da palavra «respeito».

			Cecily virou a garrafa de tequila na batedeira.

			– Achas que uma lima é suficiente?

			– Uma lima chega – suspirou Megan, furiosa. Se voltasse a ver aquele nojento…

			– E o que é que fizeste?

			– Como não estava bem posicionada para lhe espetar um salto nas suas partes baixas, saí do carro.

			– Com esse aspecto?

			– Enfiei-me num táxi… embora antes tenha recebido várias propostas muito lucrativas. – Megan apontou para a batedeira. – Acabas de preparar esses copos ou não?

			– Sim, claro – Cecily carregou no botão da batedeira.

			Megan dirigiu-se ao quarto enquanto atirava o sutiã e os sapatos contra a parede.

			Andara com aquele imbecil três meses, sempre compreensiva quando não tinha dinheiro e ela tinha de pagar as contas, perdoando-o quando chegava tarde porque os seus amigos lhe tinham suplicado para que ficasse para beber mais uma cerveja, tentando não respirar o aroma do seu after-shave barato e, no geral, fazendo os possíveis para que aquela relação funcionasse.

			Com vinte e cinco anos o seu relógio biológico não estava precisamente a incomodá-la, mas sempre pensara que conheceria o homem da sua vida na universidade. E agora, três anos depois de estar licenciada em publicidade e de ter aberto a sua própria agência, não havia forma de manter uma relação decente.

			Será que já não há príncipes encantados?

			Indignada, vestiu umas calças de fato-de-treino de Cecily e uma T-shirt larga suja de tinta.

			Quando voltou para a sala, a sua amiga tinha feito um jarro de margaritas e Megan deixou-se cair no sofá, a suspirar.

			– O próximo homem com quem sair só vai querer ver-me de fato-de-treino.

			Cecily serviu dois copos e ofereceu um à sua desconsolada amiga.

			– O próximo homem com quem sair vai ter um jet privado.

			– Vai rir com as minhas anedotas – disse Megan, dando um gole.

			Cecily sentou-se no sofá ao seu lado.

			– Vai comprar-me flores.

			– Vai ter sotaque australiano.

			– Gostas do sotaque australiano?

			– Gosto, é sexy. Gosto de sotaques.

			– Ai, é? Vou mostrar-te o que significa a palavra «respeito», Sheila – disse com sotaque australiano.

			Megan deu uma gargalhada.

			– Estás a ver? Quando o dizes com sotaque australiano quase soa sensual.

			A sua amiga negou com a cabeça.

			– Não posso acreditar que disse isso.

			– E eu não posso acreditar que vivi para o contar.

			Cecily levantou o seu copo.

			– Pelos nossos próximos namorados, que hão-de preparar-nos as bebidas.

			– E que nos vão abrir a porta.

			– Que vão pagar as contas todas.

			– Que vai gostar da minha mãe, da minha avó senil e do meu cão.

			– Mas tu não tens cão.

			Megan encolheu os ombros.

			– Se tiver, há-de gostar dele.

			– Devias escrever isso tudo – sugeriu Cecily.

			– Que boa ideia! – Megan levantou-se do sofá e aproximou-se da mesinha do telefone para pegar num bloco e numa caneta. – Assim temos uma referência para escolher com quem é que podemos andar – afirmou, bebendo o resto da sua margarita de um gole. – Pode ser que não voltemos a ter tão cedo as ideias tão claras…

			– Há mais no jarro – disse Cecily.

			Megan atirou a caneta e o bloco à sua amiga para ir encher os copos.

			– Um que tenha o curso de massagista.

			Cecily começou a escrever.

			– E que se interesse pelo meu trabalho.

			Megan encheu os dois copos.

			– Isto é que devia estar na Net. De certeza que há milhares de mulheres interessadas na nossa lista.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Megan considerava que no ciclo kármico da vida há boas ideias, más ideias e ideias induzidas pelos martinis. Felizmente, ela não tivera muitas das últimas. Ou, se tivesse tido, nunca as pusera em prática.

			Infelizmente, aquela fugira à regra. Embora, tecnicamente, fosse uma ideia induzida por cinco margaritas. Mas, como dizem os anúncios, todas as bebidas alcoólicas são iguais quando chegam ao fluxo sanguíneo… ou era ao cérebro? Megan olhou para o microfone preto à sua frente e tentou reunir saliva suficiente para formar uma frase. Parecera-lhe tão boa ideia uns meses antes, enquanto bebia margaritas com Cecily… publicar a lista do namorado perfeito na Internet para ajudar outras mulheres que tinham problemas com as suas relações sentimentais.

			E tinha funcionado.

			Tinham recebido cinquenta e-mails no primeiro dia, e mais umas quantas centenas durante aquela primeira semana. Finalmente, uma editorial pequena pedira-lhes para escreverem um livro, uma oferta que elas tinham aceitado de bom grado. Mas agora eram as convidadas num programa de rádio e Megan não conseguia parar de pensar nas centenas… não, milhares de pessoas que estavam prestes a vê-las fazer figuras tristes.

			Uma coisa era responder às perguntas por escrito, quando tinha tempo de pensar numa resposta em colaboração com Cecily. Mas na rádio? Sim, estavam prestes a fazer figuras tristes. Ou pior, a dar conselhos que podiam dar cabo da vida a alguém.

			Completamente.

			Talvez para sempre.

			Megan olhou para Cecily à procura de apoio e a sua amiga sorriu, nervosa.

			Atrás de um vidro, o técnico de som ajustava vias e botões na sala de controlo. Sherri Rodney, a apresentadora do programa, arrumava papéis enquanto falava através do microfone com o produtor, cuja voz chegava pelos auscultadores que Megan e Cecily tinham postos.

			– Trinta segundos.

			Sherri ajustou o microfone enquanto esperava que acabasse a música.

			– Acabam de ouvir Long Hot Summer, de The Candidates. E espero que tenham ligado o ar condicionado, porque hoje temos aqui um tema muito quente. Eu sou a Sherri Rodney, de KNOA Radio, em directo desde Denver.

			Megan engoliu em seco. As batidas do seu coração aumentaram até um ritmo perigoso e teve de secar as mãos suadas às calças de ganga. Morria por beber água, mas começava a ficar preocupada com que a sua bexiga não aguentasse uma hora inteira.

			Se fosse uma pessoa com mais carácter, agora seria o momento de jurar que não voltaria a provar uma margarita.

			– Alguma de vocês está a tentar recuperar de um desencanto amoroso? – continuou Sherri. – Alguém está a usar a foto do seu ex como alvo? Alguém está a ligar para um certo homem para treinar os palavrões que a sua mãe sempre a proibiu de dizer? Se respondeu sim a qualquer uma destas perguntas, acho que temos as convidadas perfeitas para si.

			Sherri sorriu, tentando animar Megan e Cecily.

			– Comigo no estúdio esta noite estão Megan Brock e Cecily Cassell, autoras de uma lista na Internet e de um livro que se está a transformar num objecto de culto: O Namorado Perfeito. Bem-vindas ao programa.

			– Obrigada – a voz de Megan soava como a de um pirata e pigarreou, nervosa. Como ia fazer um programa de rádio com aquela voz?

			– Obrigada – disse Cecily desde o outro lado da mesa, a sua cara parcialmente oculta pelo microfone.

			– Vamos começar pela Megan – sorriu Sherri. – Pelo que sei, o vosso salto para a fama chegou com uma lista que publicaram na Internet sobre como encontrar o namorado perfeito. Qual foi a inspiração?

			– A inspiração? – repetiu ela.

			– Porque é que decidiram fazer esta lista?

			Então, Megan lembrou-se do clube sadomasoquista. Não podia contar aos ouvintes de Denver a história do sutiã de cabedal e o colar de picos. Mas também não se lembrava de mais nada. Olhou para Cecily a pedir-lhe ajuda.

			– No meu caso – começou a dizer a amiga, com a voz trémula – porque vim atrás de um rapaz desde Los Angeles para Denver. Deixei o meu trabalho, o meu apartamento, paguei por transportar o sofá onde ele sentava o seu rabo e depois acabou por ser uma merda de namorado. Posso dizer merda na rádio?

			– Sim, podes – respondeu Sherri piscando-lhe um olho. – Mas tenho de te pedir para não dizeres «rabo».

			– Ah, que pena – suspirou Megan sem se aperceber o que o seu microfone estava ligado. – Porque o pus fora de casa com um pontapé no rabo.

			Felizmente, Sherri deu uma gargalhada.

			– Parece que temos um telefonema. Roxy, de Aurora. Conte-nos, Roxy.

			– O meu último namorado? – começou a dizer a tal de Roxy com uma voz ligeiramente nasal, – deixou-me no dia dos namorados! E vai no dia seguinte e liga-me a pedir açúcar. E eu disse-lhe: nem penses, miúdo. E acabamos. E depois percebi que ele acaba sempre com as namoradas no Dia de S. Valentim para não ter de lhes oferecer um presente.

			– Já tinham ouvido uma coisa destas? – perguntou Sherri, olhando para Megan e Cecily.

			– Realmente – assentiu Megan. Tinha ouvido coisas bem piores nos últimos meses. – Acredites ou não, acontece com frequência. Por isso escrevemos o Capítulo quatro. Chama-se Como deixar um namorado tacanho. Esses devemos deixá-los o mais depressa possível.

			– Eu também o deixei – disse Roxy. – Se um homem quer sair comigo, primeiro tem de provar que tem umas massas.

			Megan sorriu. O mundo precisava de mais mulheres como ela.

			– Para os homens que estão a ouvir este programa – começou a dizer. – Estão à procura de uma mulher como a Roxy? Então, coma você os bombons, ofereça as flores à sua mãe e entre na primeira joalharia que encontrar para comprar um presente que valha a pena.

			– Ámen – assentiu Roxy.

			– Obrigada pelo seu telefonema – disse Sherri. – Parece que temos a Patty na linha três. Conte-nos, Patty.

			– Mas o que é que se passa com os homens. Será que não percebem mesmo nada?

			Megan esperou para ver se Cecily queria responder. Mas a sua amiga não disse nada, de modo que continuou. Incrivelmente, estava a começar a divertir-se.

			– Não faz a mais pequena ideia.

			– Uma vez fui sair com um rapaz que me fez pagar uma conta de cinco dólares a meias – queixou-se Patty. – Acreditam nisto?

			– Sim. Um agarrado da pior espécie. Capítulo dez: se não paga, ala que se faz tarde.

			– No encontro seguinte…

			– Houve um segundo encontro? – interrompeu-a Megan, surpreendida. – Acho que precisa de ajuda profissional, Patty.

			– Por isso é que comprei o livro. No segundo encontro põe-se a olhar para uma rapariga que tinha um peito enorme e depois pergunta-me se não me importava de o ter tão pequeno.

			Megan gemeu.

			– Mas atirei-lhe o copo de vinho à cara – continuou Patty.

			– Espero que fosse ele a pagar.

			– Sim.

			– Ainda bem! – exclamou Cecily.

			– Parece que há muitas mulheres insatisfeitas por aí – sorriu Sherri.

			– Se por mulheres insatisfeitas quiser dizer homens insuportáveis, tem toda a razão.

			– E como é que esperam que a lista e o livro vos ajudem?

			– Achamos que podem ajudar as mulheres a não serem tão compreensivas, a exigir o que querem – Megan olhou para Cecily para pedir o seu apoio. E Cecily assentiu. – Se pudermos demonstrar às mulheres que merecem respeito, consideração e atenção – continuou, então – irão sentir-se fortes para exigir tudo isso. E se pudermos pôr um espelho na cara dos homens deste país, vão perceber que o seu comportamento é inaceitável. Acabar no Dia dos Namorados? Por favor, isso é… indesculpável. De certeza que Roxy lhe tinha comprado um presente.

			– E agora temos a Carmen na linha três – disse a apresentadora. – Conte-nos a sua experiência.

			Pelos vistos, o namorado de Carmen gastava todo o dinheiro em parafernália da Star Wars. Depois o marido de Edith, que teve uma aventura com uma mulher mais nova. E o namorado de Wendy, que quis fazer um trio com ela e com a irmã. E o de Juanita, que lhe levava a roupa suja todas as segundas-feiras.

			Era óbvio que aqueles homens não valiam nada e Megan fez questão de o deixar bem claro.

			E as ouvintes deram-lhe razão, impressionando-a com a sua inteligência e o seu sentido de humor.

			Tinha a impressão que o programa acabava de começar quando começou a tocar uma musiquinha e Sherri se inclinou sobre o microfone:

			– Obrigada pelos vossos telefonemas, meninas. E obrigado a todos por sintonizar KNOA, Denver.

			A música aumentou de volume e as luzes dos microfones desligaram-se.

			– Estiveste muito bem! – gritou Cecily, tirando os auscultadores.

			– E tu também.

			– Mas se quase não disse nada.

			Megan percebeu, então, que era verdade. E o seu sorriso desapareceu.

			– Ah, desculpa.

			Tinha-se divertido tanto que nem tinha reparado que estava a monopolizar a conversa.

			– Não, porquê? Estiveste muito bem.

			Um homem alto e careca entrou, então, no estúdio.

			– Roland Scavolini – apresentou-se. – O produtor do programa. Gostavam de voltar cá outro dia?

			Megan olhou para Cecily, surpreendida.

			– Recebemos centenas de telefonemas. Foi um sucesso – explicou o homem.

			Megan estava feliz da vida com a ideia de poder repetir. Pelos vistos as ouvintes interessavam-se pelos seus conselhos. E se assim fosse, tinham muito trabalho em Denver.

			Talvez ela e Cecily pudesse começar uma revolução!

			Mas quando olhou para a sua amiga, não a achou tão convencida.

			– Estou disposto a oferecer-vos um contrato – disse Roland.

			– Um contrato? – Cecily ficou logo animada. – Pago?

			A sua empresa de design estava a precisar de uma injecção de dinheiro. E a agência de publicidade de Megan também não estava para deitar foguetes. Nessa mesma manhã, passara várias horas a estudar os livros de contabilidade para ver se ia conseguir pagar os salários e as contas.

			Roland assentiu com a cabeça.

			– Quanto? – perguntou Cecily sem papas na língua.

			O produtor mencionou uma quantia considerável.

			– Se me der dois minutos para publicidade, negócio fechado.

			Roland pareceu hesitar.

			– O que é que vai anunciar?

			– A minha empresa de design de moda, Hand Made, e a agência de publicidade da Megan, Ponto a Ponto.

			– Voltamos a entrar no ar daqui a trinta segundos – avisou-as Sherri.

			– Negócio fechado – disse Roland.

			Cecily começou a dar pulos e Megan sentiu-se emocionada por pensar que ia poder dar conselhos a milhares de mulheres para que encontrassem o homem perfeito.

			Roland virou-se para Sherri.

			– Informa sobre o novo programa. Vai entrar em antena às terças, às nove da noite… e vai chamar-se: O Namorado Perfeito.

			 

			 

			Collin O’Patrick ia a tirar a suada camisa enquanto entrava nos balneários do estádio. Nessa noite ia tomar um longo banho quente, pensou.

			Tinha feito um grande jogo. Brett Stirling fizera-lhe um passe perfeito para empatar o jogo quando estava prestes a acabar a primeira parte, e depois conseguira apanhar outro passe de Griffin, apanhando o guarda-redes desprevenido no minuto sessenta e sete. A equipa começava a ficar mais coesa a meio da temporada e para ele era como poesia em movimento.

			– Granda golo, Collin – Bret deu-lhe una palmada nas costas.

			Com quinze jogadores, o treinador, o dono do clube e os técnicos da equipa, todos felizes com a vitória, o barulho no balneário era ensurdecedor.

			– Melhor do que sexo – disse ele, abrindo o seu cacifo.

			– Disso não há dúvida – riu-se Bret, tirando o elástico com que prendia o seu longo cabelo escuro. – Vens hoje à noite ao Home Plate?

			Collin negou com a cabeça.

			– Ir para a rua para ser assediado pelas fãs e para ter de estar a aturar as perguntas parvas dos jornalistas? – murmurou, tirando as botas. – Não, obrigada. O meu ego alimenta-se sozinho.

			– Algumas fãs valem mesmo a pena. Devias tirar a limpo essa teoria de que um bom golo é melhor do que sexo. Pessoalmente, eu aposto cinquenta dólares pelo sexo.– Nunca te cansas deste circo? – perguntou Collin.

			Brett fazia tudo: aparições pessoais, anúncios, autógrafos, roupa com o seu nome.

			– Não é um circo, é a nossa vida.

			– Pode ser a tua, mas eu sou um jogador de futebol, não um anúncio ambulante.

			– Esses joelhos não te vão durar a vida inteira – avisou-o Brett.

			Collin tirou as calças.

			– Ganho o suficiente, eu cá me arranjo.

			– Não estamos na NBA – lembrou-lhe Brett, enquanto se dirigiam aos duches. – Ninguém nos Estados Unidos ganha o suficiente dedicando-se ao futebol europeu.

			– Bom golo, O’Patrick – felicitou-o um dos colegas.

			– Obrigada – sorriu Collin. – Dizes isso porque não sabes quais são as tuas prioridades na vida.

			– Cerveja, mulheres e dinheiro. Não sei, como?

			– Os ianques não têm respeito pelo jogo.

			– Claro que temos. Mas também respeitamos o dinheiro. Anda, vamos lá beber uma jola. Eu minto, digo que és o rapaz que distribui as garrafas de água.

			Clint deu uma gargalhada. O sentido de humor era uma das coisas que mais gostava em Brett.

			– Não, obrigada.

			– A sério. O que é que vais fazer em casa? Ver o jogo na televisão?

			Collin abriu a torneira do duche, pensativo. O que é que pensava fazer em casa?

			Podia tomar um duche quente em qualquer altura. E uma cerveja com os rapazes não parecia assim tão má ideia. No fim de contas, tinha sido um jogo excelente. Porque é que tinha tanta pressa por ir para casa?

			– Está bem, uma cerveja. Mas não andes por aí a promover-me, está bem?

			– Eu?

			– Já não te lembras do que aconteceu em Orlando? Eras como um vendedor de seguros com a cabeça cheia de esteróides.

			Brett sorriu.

			– Mas é que era um bombom.

			– Era uma fã.

			– E?

			Collin abanou a cabeça.

			– Se disseres a alguém quem eu sou, vais ter de meter os golos com o rabo.

			– Não me parece que isso seja anatomicamente possível.

			– Ainda não é, mas se me voltares a fazer aquilo, há-de ser.

			 

			 

			O Home Plate, um bar para desportistas e aficionados ao desporto, estava cheio de gente quando Collin e Brett atravessaram as portas de vidro duplas.

			– Collin O’Patrick? – perguntou uma voz ansiosa à sua esquerda.

			Um monte de cabeças viraram-se na sua direcção.

			– Não – disse Brett. – É o rapaz que distribui as águas.

			– É o Collin O’Patrick – replicou um indignado jovem, que não parecia ter idade para estar no bar. – Pode dar-me um autógrafo?

			Collin inclinou-se um pouco para que pudesse ouvi-lo por cima da música e das conversas.

			– Tens idade para estar aqui?

			– Hoje faço vinte e um anos – respondeu o rapaz.

			– Parabéns! – sorriu Collin, pegando na caneta. – Como te chamas?

			– Michael. Pode pôr para o Mike?

			– Sim, claro.

			– Obrigada, senhor O’Patrick.

			– Chama-me Collin – corrigiu-o ele. Não percebia a exagerada admiração das pessoas. Só tinha jeito para dar pontapés numa bola; não tinha encontrado a cura para o cancro.

			Mike ficou em transe, a sua adoração a atingir limites insuspeitos.

			– Obrigada, Collin.

			– Andas na faculdade?

			– Sim.

			– O que é que estás a estudar?

			– Ciências nutricionais.

			– Essa sim, é uma boa profissão. Ajudar as pessoas a comer de forma saudável e a viver mais tempo…

			– Collin? – chamou-o Brett.

			– Desculpa, Mike. Tenho de me ir embora.

			O jovem assentiu com a cabeça, entusiasmado.

			– Só precisas de dar um autógrafo, não é preciso ficares o melhor amigo dele – riu-se Brett, enquanto abriam caminho até à mesa. – Agora percebo porque é que não tens paciência.

			– Só estava a tentar que o rapaz relaxasse um pouco.

			– Não quer relaxar, quer acreditar que tu és um deus.

			– Pois, sim. Como é que eu mereço mais do que um prémio Nobel.

			– Os vencedores do prémio Nobel não metem golos a Carlos Cabello.

			– O’Patrick, Stirling! – chamou-os outro colega desde uma mesa.

			Collin sentou-se ao lado do treinador e aceitou a cerveja que a empregada de mesa lhe oferecia, mas quando ia pagar, ela disse-lhe que as bebidas eram grátis para os membros da equipa. E depois pediu-lhe um autógrafo num guardanapo para o seu sobrinho.

			Collin assinou o guardanapo e deu-lhe cinco dólares de gorjeta.

			– Ei, ouçam isto! – disse alguém desde o bar. Um homem estava a aumentar o volume de um rádio.

			– Os desportistas profissionais são os piores – ouviram uma voz feminina a dizer. – São como crianças que nunca cresceram – continuava a dizer a rapariga no rádio. – Continuam à bulha para ver quem é o chefe do grupo.
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